
582     Est. Aval. Educ., São Paulo, v. 27, n. 65, p. 582-603, maio/ago. 2016

OUTROS TEMAS

http://dx.doi.org/10.18222/eae.v27i65.3543

Software EdUcATivO 
pARA UnivERSiTáRiOS 
SObRE pREvEnçãO dE 
AcidEnTES dE TRânSiTO

ElainE Pasqualini

REsumo

Diante do elevado número de acidentes de trânsito (AT), o objetivo 
deste trabalho foi programar, aplicar e avaliar um software 
educativo para universitários sobre prevenção de AT – velocidade. 
Participaram das atividades 46 graduandos do curso de Análise 
de Sistemas de uma faculdade: 24 do grupo experimental (GE) e 22 
do grupo controle (GC). Foram criados o software educativo e um 
programa de computador para armazenar dados. Todos os alunos 
realizaram o pré e o pós-teste, sendo que o GE usou o software e foi 
aplicado follow up após seis meses. Verificou-se que o GE apresentou 
aumento significativo do número de respostas corretas no pós-teste e 
follow up, e não foi significativa a diferença do GC. Concluiu-se que 
o software educativo tem bom potencial para ampliar conhecimentos 
dos universitários sobre AT.

PalavRas-chavE Software Educativo • tEcnologia 

Educacional • PrEvEnção dE acidEntEs dE trânsito • 

Ensino suPErior.
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SOfTwARE EdUcATivO pARA UnivERSiTARiOS 
SObRE pREvEnción dE AccidEnTES dE TRáficO

REsumEn

Frente al elevado número de accidentes de tráfico (AT), el objetivo de este trabajo fue 
el de programar, aplicar y evaluar un software educativo para universitarios sobre 
prevención de AT – velocidad. Participaron en las actividades 46 graduandos del 
curso de Análisis de Sistemas de una facultad: 24 del grupo experimental (GE) y 22 
del grupo control (GC). Se creó el software educativo y un programa de computadora 
para almacenar datos. Todos los alumnos realizaron el pre y el post tests, y el GE 
utilizó el software y aplicó un follow up después de seis meses. Se verificó que el GE 
presentó un significativo aumento del número de respuestas correctas en el post test 
y el follow up, mientras que no fue significativa la diferencia del GC. Se concluyó 
que el software educativo posee un buen potencial para ampliar los conocimientos 
de los universitarios sobre AT.

PalabRas clavE softwarE Educativo • tEcnología Educacional • 

PrEvEnción dE accidEntEs dE tráfico • Educación suPErior.

EdUcATiOnAl SOfTwARE fOR UnivERSiTy 
STUdEnTS REgARding ThE pREvEnTiOn Of 

TRAffic AccidEnTS

abstRact

Confronted with the increased number of traffic accidents (TA), the purpose of the 
present study was to program, apply and evaluate a piece of educational software 
for university students regarding the prevention of TA – speed. Forty-six graduates 
of Systems Analysis participated in the activities: 24 in the experimental group (EG) 
and 22 in the control group (CG). The educational software and a computer program 
to store the data were created. All students performed pre- and post-tests, and the 
EG used the software and also did the follow-up after six months. It appeared that 
the EG had an increased number of correct responses in the post-test and the follow-
up, but it was not significantly different from the CG. It was concluded that the 
educational software has good potential for increasing knowledge of university 
students regarding TA.

KEywoRds Educational softwarE • Educational tEchnology •  

traffic accidEnt PrEvEntion • highEr Education.
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intRodução

A cada ano, no mundo, quase 1,2 milhão de pessoas morrem 

e 20 a 50 milhões ficam feridas ou incapacitadas como resul-

tado de acidentes de trânsito (AT). Para pessoas com menos 

de 44 anos, o acidente de trânsito é a principal causa de mor-

te e invalidez (WILSON et al., 2010).

No Brasil, ocorrem, ao ano, aproximadamente 33 mil óbi-

tos e cerca de 400 mil ficam feridos ou inválidos em consequên-

cia de acidentes de trânsito, sendo 75% deles causados por falha 

humana (SÃO PAULO, 2009). Esses acidentes são os principais 

responsáveis pela mortalidade de jovens (ANDRADE et al., 

2003; ABREU, 2006).

Nesse contexto, o número de AT pode representar altera-

ções na economia do país, em função da morte de jovens cor-

respondentes a uma parcela da população economicamente 

ativa. Além disso, para os acidentados, podem ocorrer sequelas 

e diversos problemas, entre os quais os escolares, desde falta às 

aulas até dificuldades que impedem a conclusão do curso.

No Código de Trânsito Brasileiro, o capítulo 6 trata da 

educação para o trânsito. Seu artigo 76 estabelece que a edu-
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cação para o trânsito poderá ser promovida em todos os ní-

veis escolares, incluindo o superior, por meio de 

[...] planejamento e ações coordenadas entre os órgãos e 

entidades do Sistema Nacional de Trânsito e de Educação, 

da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, 

nas respectivas áreas de atuação. (PAULO, 2006, p. 45)

Uma alternativa é a criação de ações educativas para 

tentar reduzir o número de AT (SILVA; DAGOSTIM, 2006), 

por meio de softwares educativos, dentro de uma abordagem 

pedagógica (VALENTE, 1993).

A instrução auxiliada por computador é uma dessas ações 

educativas que teve sua origem na instrução programada, pro-

posta por Skinner no final dos anos 1950 e início dos  anos 

1960. A instrução programada tem como características o 

ensino individualizado e a divisão do conteúdo em pequenas 

unidades de ensino de forma lógica e sequencial. Cada uni-

dade é finalizada por uma revisão que pode conter questões 

com respostas curtas, de múltipla escolha, de preenchimento 

de lacunas, entre outras, sendo apresentado um feedback ime-

diato ao aluno. Se atingir o objetivo proposto, ele passará para 

a unidade seguinte; caso contrário, é aconselhado a rever no-

vamente a unidade (BULHÕES, 2008). Outro aspecto da instru-

ção programada é que os alunos sabem quais são os objetivos 

que devem alcançar (CROSBIE; KELLY, 1993).

Pesquisas realizadas por Kinsner e Pear (1988), Crosbie e 

Kelly (1993), Pear e Novak (1996), Koen (2001), Crone-Todd et al. 

(2007) e Springer e Pear (2008) apontam ganhos de aprendi-

zagem e satisfação de universitários, indicando resultados 

positivos com o uso de softwares educativos com base nesse 

método de ensino. No Brasil, os trabalhos encontrados fo-

ram poucos, sobretudo no ensino superior.

Dessa forma, o objetivo desse trabalho foi programar, 

aplicar e avaliar um software educativo para universitários, 

envolvendo a temática de prevenção de acidentes de trân-

sito, especificamente sobre velocidade, usando a instrução 

auxiliada por computador.
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método

Este estudo foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (Unesp), 
campus de Marília, e aprovado sob Parecer n. 0103/2011.

A pesquisa foi realizada em faculdade pública em uma 
cidade do interior do estado de São Paulo com cerca de 
110.000 habitantes. Foram utilizados os laboratórios de in-
formática e as salas de aula.

A escolha do local foi em razão da aceitação da institui-
ção em colaborar com a pesquisa, mais especificamente do 
curso de Análise e Desenvolvimento de Sistemas.

A ação educativa contou com 46 alunos de primeiro 
ano do curso, que concordaram em participar e assinaram 
o termo de consentimento. Foram escolhidos os alunos de 
primeiro ano por serem, em geral, mais jovens e estarem na 
idade em que se obtém a carteira de habilitação. Além disso, 
a designação de qual turma comporia cada grupo foi feita 
por uma seleção aleatória.

Portanto, 24 alunos de uma turma do período da noite 
foram designados para o grupo experimental e 22 alunos de 
uma turma do período da manhã, para o grupo controle. Não 
foi realizado sorteio entre os alunos nas duas turmas a fim de 
decidir em qual grupo ficariam para evitar comunicação entre 
eles, o que poderia afetar os resultados da pesquisa.

O grupo controle tinha as seguintes características: 
•	 a maioria era do sexo masculino (13 alunos, 59%);
•	 quanto à faixa etária, os alunos estavam distribuí-

dos da seguinte forma: de 18 a 21 anos, 11 alunos 
(50%); de 22 a 24 anos, dois alunos (9%); de 25 a 27 
anos, dois alunos (9%); e acima de 27 anos, sete  
alunos (32%); 

•	 quanto ao nível socioeconômico dos alunos, em B21 
havia dois alunos (9%); em C, dez alunos (45%); em D, 
nove alunos (41%); e, em E, um aluno (5%);

•	 os tempos de habilitação foram: menos de um ano, 
quatro alunos (18,18%); um ano, um aluno (4,55%); 
de dois a nove anos, cinco alunos (22,73%); acima de 
nove anos, cinco alunos (22,73%); e sem habilitação, 
sete alunos (31,82%).

1 Foi utilizado o Critério de 

Classificação Econômica Brasil de 

2003 para identificação da  

classe social. (ASSOCIAÇÃO 

BRASILEIRA DE EMPRESAS DE 

PESQUISA – ABEP, 2003).  
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Os alunos do grupo experimental apresentavam as se-

guintes características:

•	 a maioria era do sexo masculino, neste caso, 21 alu-

nos (88%);

•	 quanto à faixa etária, os alunos estavam distribuídos 

da seguinte forma: de 18 a 21 anos, 16 alunos (67%); 

de 22 a 24 anos, dois alunos (8%); de 25 a 27 anos, dois 

alunos (8%); e, acima de 27 anos, quatro alunos (17%);

•	 quanto ao nível socioeconômico dos alunos, em B22 

havia dois alunos (8%); em C, 12 alunos (50%); em D, 

nove alunos (38%); e, em E, um aluno (4%);  

•	 o tempo de habilitação, neste grupo, apresenta a se-

guinte distribuição: menos de um ano, dois alunos 

(8%); um ano, dois alunos (8%); de dois a nove anos, 

seis alunos (25%); mais de nove anos, três alunos 

(12%); e sem habilitação, 11 alunos (46%).

As amostras dos grupos controle e experimental da facul-

dade foram submetidas a uma análise estatística por meio do 

software SPSS para verificar a equivalência das distribuições. Fo-

ram utilizados os testes Mann-Whitney e de Fisher para as variá-

veis idade, tempo de habilitação, sexo e nível socioeconômico. 

A única variável que não possuía equivalência era o sexo.

matERiais E instRumEntos

Para a realização da pesquisa, foram utilizados:

•	 termo de consentimento livre e esclarecido;

•	 questionário inicial elaborado com base nos dados 

apresentados pelo Departamento Nacional de Trân-

sito (Denatran), que teve como objetivo levantar 

subsídios para elaboração do software. Esse instru-

mento possuía perguntas fechadas e abertas, inda-

gando se já ocorreram acidentes para caracterizar o 

envolvimento em AT, quais informações os alunos 

gostariam de ter em relação ao trânsito, se gosta-

riam de usar um software educativo sobre AT, etc.;

•	 computadores e impressoras; 

•	 linguagens de programação Php e JavaScript e a lin-

guagem de marcação HTML para acesso à Internet. 

2 Foi utilizado o Critério de 

Classificação Econômica Brasil de 

2003 para identificação da classe 

social. (ABEP, 2003).  
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Essas linguagens foram utilizadas para a criação do 
software;

•	 banco de dados MySQL para armazenar os dados dos 
alunos e os resultados da ação educativa; 

•	 Internet com qualquer navegador para acessar o 
programa de computador;

•	 planilha eletrônica para gerar gráficos; 
•	 software Statistical Package for the Social Sciences (SPSS);
•	 programa de computador desenvolvido para arma-

zenar dados das instituições, dos alunos, do software 
educativo, dos questionários, dos relatórios, etc.;

•	 roteiro das unidades: foram criadas oito unidades de 
ensino, que correspondem ao software educacional;

•	 questionários pré e pós-teste e follow-up: as 15 ques-
tões objetivas dos pré e pós-testes e follow-up foram 
elaboradas com base no software educativo e criadas 
por meio da revisão da literatura sobre o assunto. O 
pré-teste, o pós-teste e o follow-up são idênticos, para 
se comparar o número de acertos das questões antes 
e depois da ação educativa. Os alunos não podem 
responder novamente o mesmo questionário, pois 
o programa de computador permite o acesso apenas 
uma vez;

•	 questionário sobre as opiniões dos alunos a respeito 
do programa de computador e do software educativo, 
criado de acordo com Valente (1999), cuja finalidade 
foi identificar as opiniões dos alunos sobre o pro-
grama de computador e o software educativo. Este 
questionário possui dez questões objetivas, sendo 
que em oito delas os alunos poderiam descrever, 
caso desejassem, suas opiniões e sugestões.

PRocEdimEntos

Os procedimentos deste estudo consistiram nas etapas de de-
senvolvimento do software educativo (unidades de ensino) e 
do programa de computador, aplicação e avaliação da ação 
educativa.
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DESENvOLvIMENTO DAS UNIDADES DE ENSINO

Para o desenvolvimento foi estabelecido um método de 

acordo com Maeda et al. (2005) e Filatro (2008), composto pe-

las etapas:

•	 análise: foi realizada uma revisão por meio da lite-

ratura e criado um questionário inicial para levan-

tamento de subsídios para identificar as principais 

causas de AT, possibilidades de uso de um software 

educativo, etc. O questionário foi aplicado em 91 

alunos de quatro cursos da faculdade, selecionados 

aleatoriamente, e cada estudante recebeu uma có-

pia em papel do questionário para responder; 

•	 projeto: abrangeu a definição de objetivos, questio-

nários, feedbacks, conteúdos e o sequenciamento dos 

mesmos, para a criação do roteiro (storyboard) com 

base nos dados coletados na análise; 

•	 desenvolvimento: compreendeu a codificação do ro-

teiro nas linguagens de programação Php e JavaScript, 

juntamente com a linguagem de marcação HTML. 

Na etapa de projeto, os procedimentos foram elaborados 

com base na instrução programada, de acordo com Catania 

(1999), Zanotto (2000), Teixeira (2002), Bernardes (2002) e 

Hübner e Marinotti (2004):

•	 ensino individualizado e ritmo de cada aluno;

•	 divisão do conteúdo em unidades de ensino, de 

forma lógica e sequencial. Uma unidade de apren-

dizagem é uma unidade elementar que contém os 

itens básicos para se chegar aos objetivos da apren-

dizagem. Para Filatro (2008), a granularidade (tama-

nho) de uma unidade de aprendizagem não pode 

ser subdividida em partes e perder seu significado, 

mas também não pode ser extensa, pois deve ser  

modular;

•	 o aluno não pode ir para a unidade seguinte se não 

atingir os objetivos que foram propostos; 

•	 questionário ou revisão, ao final de cada unidade, 

com questões ou exercícios de forma compatível 

com o que o aluno aprendeu; 
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•	 feedback imediato das questões que os alunos têm 

para responder;

•	 apresentação de conteúdos aos alunos dos mais sim-

ples aos mais complexos;

•	 descrição dos objetivos aos alunos, identificando 

quais eles devem alcançar. Segundo Vargas (1974), 

um objetivo deve ser explicitado ao aluno em ter-

mos do que se espera dele ao final de uma unidade 

de ensino, ou seja, o que ele deve ser capaz de fazer, 

com um nível de critério ou desempenho aceitável;

•	 aproximação do conteúdo das unidades à realidade, 

para mostrar aos alunos que eles podem usar no  

cotidiano.

DESENvOLvIMENTO DO PROgRAMA DE COMPUTADOR

Para o armazenamento de dados dos participantes, ins-

tituições de ensino, unidades de ensino, etc., um programa 

de computador foi desenvolvido e adotou-se um método, se-

gundo a literatura sobre engenharia de software, abrangen-

do várias etapas, de acordo com Peters e Pedrycz (2001) e  

Pressman (2002): 

•	 especificação de requisitos – identificação das neces-

sidades do programa de computador, que consistiu 

em levantar dados por meio da literatura sobre pré e 

pós-teste, grupos controle e experimental, relatórios 

que seriam criados para os resultados da pesquisa, 

entre outros;

•	 especificação do projeto – descrição das funcionali-

dades do sistema, isto é, quais as opções que o pro-

grama necessitou, tais como cadastro de alunos, 

instituições, questões, etc. Também foi criado o pro-

jeto de interface, no qual os menus, janelas, botões e 

links foram planejados; 

•	 implementação – codificação do programa nas lin-

guagens de programação Php e Javacript e utilização 

da linguagem de marcação de página HTML para uso 

na Internet e no banco de dados MySQL; 

•	 testes – identificação dos possíveis erros no progra-

ma e o comportamento de suas funções;



Est. Aval. Educ., São Paulo,  v. 27, n. 65, p. 582-603, maio/ago. 2016     591

•	 manutenção – modificações no programa, em fun-

ção dos erros encontrados. 

APLICAÇÃO DA AÇÃO EDUCATIvA

Com a concordância dos professores quanto ao uso de 

suas aulas para aplicação da ação educativa sobre AT com o 

tema velocidade, foi apresentada a proposta aos participan-

tes, que precisariam fazer um cadastro com alguns dados, 

como sexo, data de nascimento, login, senha, etc., e, caso 

concordassem em participar da pesquisa, deveriam assinar 

o termo de consentimento.

Inicialmente, foram dadas as instruções a respeito do 

acesso ao site (endereço, uso de login e senha), objetivo, mé-

todo de ensino (sequência da ação educativa, questionários, 

leitura de textos, etc.) e tempo aproximado de duração. Essas 

informações também constam do programa de computador.

A ação foi aplicada no mesmo dia, sendo no período da 

manhã para os alunos do grupo controle e à noite para os 

alunos do grupo experimental.

a. Aplicação da ação com os alunos do grupo controle
No laboratório de informática, os participantes do grupo 

controle fizeram o pré-teste (identificação dos conhecimentos 

que tinham sobre o tema) e assistiram a um vídeo com seis 

minutos de duração sobre o futuro das tecnologias da infor-

mação. Escolheu-se esse tema pelo fato de estar relacionado 

ao curso deles e por não envolver assuntos sobre AT, que pode-

riam influenciar os resultados do pós-teste. Depois da apresen-

tação do vídeo, os alunos realizaram o pós-teste, finalizando 

a aplicação, com a duração máxima de 1 hora e 30 minutos.

Foi explicado, então, o motivo pelo qual eles não tiveram 

acesso às unidades de ensino e pertenciam ao grupo contro-

le. A pesquisadora agradeceu a todos pela colaboração, colo-

cando-se à disposição para quaisquer esclarecimentos, bem 

como para obterem impressas as unidades de ensino.

b. Aplicação da ação com os alunos do grupo experimental
Compareceram ao laboratório 24 alunos, mas apenas 20 

concluíram as atividades, pelo fato de faltar energia elétrica 
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logo no início da aplicação e voltar depois de meia hora. Os 

quatro alunos saíram e, quando a energia foi restabelecida, 

não retornaram ao local. Os demais alunos fizeram o pré-

-teste e, em seguida, receberam as unidades de ensino. A úl-

tima parte consistiu na aplicação de um questionário sobre 

os conhecimentos adquiridos (pós-teste) e eles também res-

ponderam um questionário a respeito de suas opiniões sobre 

o programa de computador e as unidades.

Devido ao problema ocorrido com a energia elétrica, o 

tempo total utilizado para a aplicação foi de três horas. 

c. Aplicação do follow-up na faculdade
Transcorridos seis meses da ação educativa, foram apli-

cados os mesmos questionários de pré e pós-teste para o gru-

po experimental da faculdade, com o objetivo de fazer um 

acompanhamento (follow-up). Os alunos foram avisados e, no 

dia da aplicação, compareceram 15 (75%), do total de 20.  

AvALIAÇÃO DA AÇÃO EDUCATIvA

Para avaliar a ação educativa, foram gerados relatórios das 

respostas dos alunos, por meio do programa de computador. 

Como ferramenta de apoio para a criação de gráficos, utiliza-

ram-se uma planilha eletrônica e o software estatístico SPSS.

REsultados

Descrevem-se neste item os resultados obtidos na programa-

ção, aplicação e avaliação do software educativo.

QuEstionário inicial Para lEvantamEnto dE subsídios 

Para Elaboração do Software educativo

Os alunos responderam que usariam um software educativo 

sobre trânsito porque: seria útil para prevenção de aciden-

tes (78 alunos, ou 86%); ajudaria a conscientizar mais as pes-

soas (24 alunos, ou 31%); esclareceria dúvidas referentes ao 

trânsito (7 alunos, ou 9%); seria interessante e uma forma 

inovadora de aprender sobre trânsito (quatro alunos, ou 5%); 

ajudaria a mostrar as falhas humanas (quatro alunos, ou 5%), 

entre outros. 
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As principais necessidades em relação ao trânsito fo-

ram: saber sobre sinalização e placas (21 alunos, ou 23%); 

conhecimento a respeito de leis, multas e penalizações (11 

alunos, ou 12%); entre outras.

Quando questionado aos alunos que possuíam a CNH se 

já tinham sido multados alguma vez, 29 (38%) responderam 

afirmativamente, sendo que o principal motivo da multa foi 

excesso de velocidade (oito alunos, ou 28%), seguido por esta-

cionar em local proibido (cinco alunos, ou 17%).

Sofreram algum tipo de acidente de trânsito, como con-

dutores ou não, 40 alunos (44%). As causas mais frequentes 

foram desrespeito às leis de trânsito (oito alunos, ou 20%), 

consumo de bebida alcoólica (sete alunos, ou 18%) e excesso 

de velocidade (seis alunos, ou 15%). Para Andrade et al. (2003) 

e Marín-Leon e Vizzotto (2003), as principais causas de AT en-

tre jovens são dirigir em alta velocidade, dirigir alcoolizado e 

avançar o sinal fechado. 

Nesse contexto, pelos resultados do questionário inicial 

aplicado, o motivo mais frequente de multas foi por exces-

so de velocidade. E, segundo as pesquisas identificadas por 

meio de busca da literatura, a velocidade é apontada como 

um dos principais fatores para acidentes. Com os dados obti-

dos, optou-se em trabalhar com o tema velocidade.

unidadEs dE Ensino

Uma das características presentes no roteiro foi a utilização 

de questões objetivas para verificar se a finalidade foi atin-

gida no final de cada unidade, sendo que o aluno somen-

te poderia ir para a unidade seguinte se acertasse todas as 

questões. Também procurou-se dar às respostas corretas do 

aluno mensagens como: “Muito bem, passe para a unidade 

seguinte!”. Se o aluno não conseguisse atingir o objetivo pro-

posto, ele era aconselhado a rever a unidade. O roteiro foi 

composto por textos, ilustrações e animações. 

Segundo Piva, Freitas e Miskulin (2009), o material didáti-

co é elaborado de acordo com os objetivos de ensino e alguns 

aspectos podem ser seguidos na confecção de textos, como:

•	 linguagem clara ou explicativa para facilitar a com-

preensão, sem jargões, palavras difíceis e desnecessárias,  
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como: unidade 7 – “A impulsividade pode ser defi-

nida como tomada de decisão sem a consideração 

das variáveis envolvidas em uma dada situação”.  

Em seguida, explica-se: “Por exemplo, brigar com 

uma pessoa que você acha que é culpada de algo, 

sem levar em conta se ela realmente é culpada ou  

inocente”;

•	 linguagem de conversação amigável e voltada para 

o informal, como: unidade 3 – “Aparece na via uma 

mulher ou homem bonito e o motorista se distrai!!”;

•	 convites, questionamentos ou perguntas, como no 

caso: unidade 3 – “Por que alguns motoristas ultra-

passam o limite de velocidade permitido?”;

•	 uso de pronomes pessoais, como nós, você, para de-

monstrar aproximação do leitor com o texto, como: 

unidade 3 – “Temos alguns exemplos de causas de 

acidentes entre os jovens brasileiros [...]”;

•	 referências para leituras: em todas as unidades hou-

ve preocupação em apresentar ao aluno as referên-

cias usadas, para que ele pudesse ler as fontes em 

outro momento;

•	 ativação do conhecimento prévio do aluno. É importante 

lembrar ao aluno o conhecimento que já possui e que 

será utilizado para um novo aprendizado, revendo o con-

teúdo, como no caso: unidade 5 – “[...] fórmula da velo-

cidade, distância e tempo, estudada no ensino médio”; 

•	 colocação do conteúdo em uma sequência em que 

primeiro aparecem os conceitos e as partes que sen-

sibilizam. Foram colocados, no início das unidades, 

alguns conceitos, número de mortos em AT para 

sensibilizar o aluno.   

As ilustrações foram usadas com ou sem textos para pos-

sibilitar aos alunos um meio visual e facilitador de aprendi-

zagem. Conforme Sancho (1998), as ilustrações têm uma boa 

aceitação, especialmente entre os jovens e, por isso, foram 

inseridas nas unidades.

A maioria das figuras foi criada para esse trabalho e al-

gumas foram obtidas por meio de fontes citadas no próprio 
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roteiro, com permissão do seu uso. Em todo o roteiro, foi em-
pregado o mesmo estilo de ilustração (desenho caricaturado).

Foram usadas duas animações: uma sobre velocidade, 
distância e tempo de chegada a um destino; e a outra sobre 
velocidade e as distâncias envolvidas na parada de um veículo.

Para atender às etapas de análise e projeto, foram defini-
das oito unidades, como mostra o Quadro 1, com o número 
da unidade, nome e o objetivo para o aluno.

Quadro 1 – unidades, objetivos e motivo da escolha dos conteúdos

no. nomE da unidadE objEtivo Para os alunos

1 Conceitos de acidente e acidente de trânsito
você deverá definir os conceitos de acidente e acidente de 
trânsito 

2
Número de mortos e problemas ocasionados 
aos jovens com os AT

você deverá comparar o número de mortos em AT no Brasil 
em alguns anos e identificar os problemas ocasionados, 
principalmente entre os jovens

3
Principais causas de AT no Brasil e alguns 
fatores que levam os motoristas a dirigir em 
alta velocidade

você deverá ser capaz de identificar as principais causas de AT 
no Brasil e alguns fatores que levam motoristas a dirigir em alta 
velocidade

4 Limites de velocidade, suas leis e penalidades  
você deverá identificar os limites de velocidade nos tipos de 
vias, as penalidades existentes e as pontuações na CNH

5 Quem tem pressa?
você deverá comparar a velocidade máxima permitida por lei 
com a velocidade em excesso em uma determinada distância e 
o tempo gasto usando as duas velocidades

6
Distâncias envolvidas na parada de um 
veículo

você deverá ser capaz de conceituar distância percorrida 
durante o tempo de reação, distância de frenagem e distância 
total de parada

7 Impulsividade e educação para o trânsito
você deverá conceituar impulsividade e identificar a importância 
da educação para o trânsito

8
Considerações finais: comportamento no 
trânsito: conhecimento, prática e atitude

você deverá definir conhecimento, prática e atitude e identificar 
alguns tipos de comportamentos de motoristas no trânsito

Fonte: Elaboração da autora.

ação Educativa – alunos do gRuPo contRolE – PRé 

E Pós-tEstE

Os resultados da aplicação do pré e pós-teste (de 15 questões 
cada um) aos alunos pertencentes ao grupo controle (22 alu-
nos) são apresentados na Tabela 1. 
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tabEla 1 – número e porcentagem de acertos do pré e pós-teste, 
aplicados aos alunos pertencentes ao grupo controle

aluno
Pré-tEstE Pós-tEstE

aluno
 Pré-tEstE Pós-tEstE

n % n % n % n %

1 10 67 8 53 12 11 73 11 73

2 6 40 5 33 13 9 60 9 60

3 5 33 6 40 14 6 40 4 27

4 7 47 8 53 15 6 40 7 47

5 3 20 5 33 16 6 40 4 27

6 10 67 8 53 17 11 73 11 73

7 9 60 9 60 18 5 33 6 40

8 7 47 7 47 19 6 40 6 40

9 8 53 9 60 20 8 53 8 53

10 9 60 7 47 21 10 67 10 67

11 5 33 6 40 22 8 53 8 53

Fonte: Dados da pesquisa (elaboração da autora).

Na Tabela 1, verificam-se aumento e diminuição do nú-
mero de acertos do pré para o pós-teste em no máximo duas 
questões, e nove alunos (41%) do grupo controle mantive-
ram-se com o mesmo número de acertos.

A alternativa “Não sei” foi assinalada por nove alunos 
(41%), para algumas questões, tanto no pré como no pós-
-teste.

O aluno no 12 acertou 11 questões no pré e no pós-teste. 
Sua CNH correspondia à categoria AD (condutor de veículo mo-
torizado utilizado no transporte de passageiros, cuja lotação ex-
ceda a oito lugares, como ônibus e micro-ônibus, além de poder 
dirigir motocicleta). Segundo o Detran-SP (SÃO PAULO, 2001), 
para a obtenção dessa categoria, o motorista deve fazer um 
curso de direção defensiva especial, além de uma prova prá-
tica específica. Nesse contexto, tal motorista provavelmente 
poderá ter mais conhecimentos do que um outro que tenha 
um tipo simples de CNH, como as categorias A (condutor de 
veículo motorizado de duas ou três rodas) ou B (condutor de 
veículo motorizado de passeio).

O aluno nº 17, que também acertou 11 questões nos dois 
testes, possuía a categoria AB e tinha 9 anos de habilitação.

A média aritmética no pré-teste foi de 7,5 e o desvio pa-
drão foi de 2,2, bem próximos das estatísticas do pós-teste, 
em que a média foi 7,4 e o desvio padrão, 2,0.
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Para verificar se havia diferença estatisticamente signi-

ficante entre as médias do pré-teste e pós-teste, aplicou-se 

o teste estatístico T-Student por meio do software SPSS e foi 

constatado que não havia (p > 0,05).

ação Educativa – alunos do gRuPo ExPERimEntal – 

PRé E Pós-tEstE

Os resultados da aplicação do pré e pós-teste (de 15 questões 

cada um) aos alunos pertencentes ao grupo experimental da 

faculdade (20 alunos) são apresentados na Tabela 2.

tabEla 2 – número e porcentagem de acertos do pré e pós-teste, 
aplicados aos alunos pertencentes ao grupo experimental

alunos
Pré-tEstE Pós-tEstE

alunos
Pré-tEstE Pós-tEstE

n % n % n % n %

1 6 40 12 80 11 9 60 14 93

2 9 60 13 87 12 11 73 13 87

3 8 53 12 80 13 10 67 9 60

4 8 53 13 87 14 6 40 10 67

5 7 47 11 73 15 8 53 12 80

6 9 60 12 80 16 6 40 13 87

7 6 40 9 60 17 4 27 8 53

8 8 53 11 73 18 9 60 12 80

9 8 53 13 87 19 10 67 14 93

10 8 53 13 87 20 8 53 11 73

Fonte: Dados da pesquisa (elaboração da autora).

Na Tabela 2, observa-se que apenas o aluno no. 13 teve o 

número de acertos diminuído do pré para o pós-teste e isso 

ocorreu em apenas uma questão.

Dos alunos que fizeram o pré-teste, sete (35%) marcaram 

a alternativa “não sei” para algumas questões, já no pós-teste, 

um aluno (5%) marcou a referida alternativa. 

A média aritmética do pré-teste do grupo experimental foi 

de 7,9 e o desvio padrão foi de 1,7, enquanto no pós-teste, a mé-

dia foi 11,8 e o desvio padrão, 1,7. Aplicado o mesmo teste usado 

para o grupo controle, foi constatada diferença estatisticamente 

significante entre as médias do pré-teste e pós-teste (p< 0,05).  

 A média aritmética do pós-teste do grupo experimental 

aumentou em relação à média do pré-teste desse mesmo grupo.
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AvALIAÇÃO DO PROgRAMA DE COMPUTADOR E DAS 

UNIDADES PELOS ALUNOS

As tabelas 3, 4, 5 e 6 mostram a distribuição das respos-
tas de avaliação dos alunos a respeito do programa de com-
putador e das unidades de ensino.

tabEla 3 – distribuição das respostas de avaliação dos alunos do grupo experimental a 
respeito do programa de computador e das unidades de ensino

QuEstão
muito bom bom rEgular dEficiEntE muito 

dEficiEntE

n % n % n % n % n %

O que achou dos conteúdos 
apresentados?

3 15 16 80 - - 1 5 - -

O que achou dos feedbacks 
apresentados dos questionários?

8 40 10 50 2 10 - - - -

Fonte: Dados da pesquisa (elaboração da autora).

tabEla 4 – distribuição das respostas dos alunos do grupo experimental a respeito da 
avaliação do programa de computador e das unidades de ensino

QuEstão
sim não

n % n %

As questões estavam de acordo com os conteúdos apresentados 20 100 - -

O software apresentou facilidade de navegação 19 95 1 5

Indicaria para outros alunos fazerem um curso neste formato 20 100 - -

Seus conhecimentos foram suficientes para acompanhar o curso 18 90 2 10

O software apresentou instruções claras 20 100 - -

Os objetivos propostos pelo software foram atingidos 20 100 - -

Fonte: Dados da pesquisa (elaboração da autora).

Nas tabelas 5 e 6, os alunos podiam escolher mais de 
uma opção.

tabEla 5 – distribuição das respostas dos alunos do grupo experimental sobre aspectos 
positivos das unidades de ensino, sendo que cada aluno poderia selecionar mais de um

asPEctos Positivos n %

Estou mais ciente dos problemas e perigos em correr em alta velocidade 15 75

Despertou minha atenção quanto ao meu modo de dirigir 7 35

Identifiquei que posso melhorar alguns aspectos da minha maneira de dirigir, atitudes e 
comportamentos, principalmente em relação ao excesso de velocidade

6 30

Importante para os motoristas universitários se conscientizarem porque grande parte dos 
acidentes de trânsito ocorre entre jovens

14 70

Aprendi informações sobre leis de trânsito que não sabia 14 70

Identifiquei que o trânsito seguro é responsabilidade de todos 11 55

Identifiquei que as ações preventivas são importantes e podem diminuir o número de acidentes 
a médio e longo prazos

11 55

Fonte: Dados da pesquisa (elaboração da autora).
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tabEla 6 – distribuição das respostas dos alunos do grupo 
experimental sobre aspectos negativos das unidades de ensino

asPEctos nEgativos n %

Não esclarecer o método de ensino 1 5

Não esclarecer os conteúdos de cada unidade de maneira clara 1 5

Nenhum 16 80

Outro aspecto: muito bom o curso, mas tem bastante texto 2 10

Fonte: Dados da pesquisa (elaboração da autora).

follow-uP dos alunos do gRuPo ExPERimEntal

Os dados da Tabela 7 mostram as porcentagens de acer-
tos no pré-teste, pós-teste e follow-up dos alunos do grupo  
experimental. Foram considerados os alunos que responde-
ram todos os questionários (pré, pós e follow-up).

tabEla 7 – Porcentagens de acertos no pré-teste, pós-teste e follow-up 
dos alunos do grupo experimental (n=15)

alunos Pré Pós follow-up

1 40 80 53

2 60 87 73

3 53 87 87

4 47 73 73

5 40 60 53

6 53 73 73

7 60 93 100

8 73 87 80

9 67 60 60

10 40 67 67

11 53 80 73

12 40 87 73

13 27 53 67

14 60 80 53

15 67 93 93

Fonte: Dados da pesquisa (elaboração da autora).

Na Tabela 7, nota-se que 13 alunos (87%) aumentaram 
o número de acertos do pré-teste, comparando-se com o  
follow-up.

Na comparação do pós-teste com o follow-up, seis alunos 
(40%) mantiveram o mesmo número de acertos e dois (13%) 
aumentaram.
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Foi realizado um teste estatístico de medidas repetidas 

por meio do software SPSS, para a comparação do pré-teste, 

pós-teste e follow-up dos alunos. Os resultados indicaram di-

ferenças estatísticas entre pré e pós-teste e entre pré-teste e 

follow-up.

conclusão

O objetivo desse trabalho foi programar, aplicar e avaliar um 

software educativo para universitários com o tema de pre-

venção de AT. Em relação à programação, foram criadas as 

unidades de ensino, seguindo uma metodologia pedagógica. 

Essas unidades foram inseridas no programa de computa-

dor, também produzido especialmente para essa pesquisa, 

para que cada participante da ação educativa tivesse acesso 

a todas as unidades. Na aplicação da ação educativa, as infor-

mações dos alunos foram armazenadas e permitiram a gera-

ção de relatórios para avaliação. Nesse contexto, os objetivos  

foram atingidos, pois todos os procedimentos foram realiza-

dos com êxito.

Com a revisão da literatura sobre a investigação das 

principais causas de AT e pelo questionário inicial aplicado 

para levantamento de subsídios para a criação do software, 

optou-se pelo tema velocidade.

Os resultados obtidos, de forma quantitativa e qualitati-

va, trouxeram informações importantes, pois os universitá-

rios tiveram conhecimentos sobre AT e limites de velocidade 

que não sabiam.

No follow-up aplicado aos alunos do grupo experimental 

houve aumento significativo do número de questões corre-

tas do pré e pós-teste e entre pré-teste e follow-up, identifi-

cando aprendizagem de conteúdos e sensibilização por parte 

dos alunos com os assuntos abordados.

Os alunos descreveram que os conteúdos das unidades, 

das instruções e dos feedbacks foram muito bons/bons, verifi-

caram que as questões estavam de acordo com os conteúdos 

apresentados e identificaram que os perigos de correr em 

alta velocidade é responsabilidade de todos e que ações edu-

cativas podem diminuir o número de AT.
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É necessário enfatizar que, segundo levantamento da 

literatura, há escassez de trabalhos sobre esse assunto, espe-

cialmente voltados aos jovens universitários, o que torna de 

interesse os resultados deste trabalho, apesar da não genera-

lização para a população, podendo ser um estudo sugestivo 

para replicações, a fim de comparação. Recomendam-se re-

plicações em outras instituições com amostras maiores.

Concluiu-se que o software levou informações sobre AT, 

velocidade, leis e normas do trânsito, sendo avaliado de for-

ma positiva pelos universitários. Além disso, a realização de 

atividades com prevenção de acidentes de trânsito mostrou-

-se viável em ambientes universitários com o uso de softwa-
res educativos, contribuindo para que os motoristas possam 

identificar seu modo de dirigir a fim de que o número de AT 

seja reduzido, principalmente entre os jovens.
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